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INTRODUÇÃO



Pretendemos evidenciar aqui com alguns apontamentos sobre as relações de gênero, como elas se dão e como acontecem nas brincadeiras infantis. Para isso utilizamos as representações que se dão nas histórias em quadrinhos infantis e trabalharemos de uma forma expositiva, com o intuito de questionar sobre tabus e romper com paradigmas culturais que por muitas vezes permeiam as atitudes dos/as adultos/as, apresentando-se de maneira sexista, heteronormativa, preconceituosa e homofóbica. A cultura da diferença aqui desempenha um papel distorcido e ganha nuances sombrias com contornos de crueldade até mesmo, pois ela coloca a diferença na forma de um muro que separa, que impede a criança de vivenciar livremente a brincadeira, sendo assim retirado o direito da criança e o seu poder de livre escolha. Nascem então, dessa forma distinta, as brincadeiras de meninos e a de meninas, fato ocorrente e reproduzido na hora de “brincar” e usado como modelo e justificativa para as separações por sexo. Trazendo um conceito e um modelo estereotipado da condição feminina e masculina nas relações sociais. Em busca e para alcançarmos estes objetivos utilizamos como método de pesquisa o levantamento bibliográfico de algumas produções sobre a temática. Universidade Estadual de Maringá, 20 a 23 de maio de 2014.



Partimos do princípio que as crianças, em sua maioria, têm grandes interesses por histórias em quadrinhos, pois é uma leitura prazerosa, bastante comum e inclusive são recomendadas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (BRASIL, 1997) como um recurso pedagógico e ferramenta de auxílio na alfabetização. Os indivíduos, ou melhor dizendo, os atores são chamados aqui a desempenharem seus papéis dentro da organização social, religiosa, política e cultural ao qual estão inseridos. As famílias desempenham aqui um grande papel, ela como agente influenciador e formador transmite diretamente às crianças suas crenças e conceitos sobre o que é gênero e o que é o sexo.



A família, espaço educativo por excelência, é vulgarmente considerada o núcleo central do desenvolvimento moral, cognitivo e afetivo, no qual se “criam” e “educam” as crianças, ao proporcionar os contextos educativos indispensáveis para cimentar a tarefa de construção de uma existência própria. Lugar em que as pessoas se encontram e convivem, a família é também o espaço histórico e simbólico do qual se desenvolve a divisão do trabalho, dos espaços, das competências, dos valores, dos destinos pessoais de homens e mulheres. A família revela-se, portanto, um espaço privilegiado de construção social da realidade em que, através das relações entre os seus membros, os factos do quotidiano individual recebem o seu significado. (DIOGO, 1998, p.37).



Em muitas das histórias, os personagens retratam e reproduzem o que vivenciam, tendo como influência o meio que estão inseridos, representando através do imaginário e do faz-de-conta os papéis e as situações cotidianas familiares. Nas histórias em quadrinhos os tipos de brincadeiras são demarcados e evidenciados pelas diferenças entre ambos/as, deixando claro o que é coisa de menina e o que é de menino. O gênero passa a ser entendido e compreendido na forma do oposto não somente no mundo adulto, mas como também no infantil, pois a criança passa a ter a visão nítida da necessidade desta divisão entre masculino e o feminino, para que possa reforçar sua identidade em determinadas atividades. Diante das diversidades de construção de gênero, Louro (1996, p. 10) afirma que: Universidade Estadual de Maringá, 17 a 20 de setembro de 2013.



Entendendo gênero como uma construção social- e, portanto, histórica-, teríamos de supor que esse conceito é plural, ou seja, haveria conceitos de feminino e de masculino, social e historicamente diversos. A ideia de pluralidade implicaria admitir não apenas que sociedades diferentes teriam diferentes concepções de homem e de mulher, como também que no interior de uma sociedade tais concepções seriam diversificadas, conforme a classe, a religião, a idade, etc.: além disso, implicaria admitir que os conceitos de masculino e feminino se transformam ao longo do tempo. Stoller (1993, p. 28) apresenta que a identidade de gênero está relacionada à “mescla de masculinidade e feminilidade em um indivíduo, significando que tanto a masculinidade como a feminilidade são encontradas em todas as pessoas, mas em formas e graus diferentes”. Na concepção de Grossi (1998), a identidade de gênero remete ao sentimento individual de ser menino ou menina. Ao longo de nossas vidas, desenvolvemos uma percepção de quem somos, inclusive nesse aspecto. A definição de ser homem ou mulher faz parte de um processo cultural, que já começa no ventre com as primeiras marcações pois somos gerados e nascidos com um sexo biológico masculino ou feminino, porém nos tornamos homens ou mulheres.



A diferença biológica é apenas o ponto de partida para a construção social do que é ser homem ou ser mulher, ou melhor, as diferenças anatômicas de se nascer macho ou fêmea. Sexo é atributo biológico, enquanto gênero é uma construção social e histórica. A noção de gênero, portanto, aponta para a dimensão das relações sociais do feminino e do masculino (BRAGA, 2007 apud BRAGA 2010, p.206). Sendo assim, em diversas literaturas infantis, incluindo as histórias em quadrinhos, podemos perceber que a relação de gênero está constantemente imposta nas brincadeiras e falas dos personagens, pois o comportamento infantil é influenciado pelas atitudes presenciadas no meio ao qual a criança está inserida.



UMA QUESTÃO DE GÊNERO E PODER: O BRINCAR ENTRE MENINOS E MENINAS NAS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS



A desigualdade de gênero ainda se faz presente em nossa sociedade. Meninos e meninas são vistos/as além das diferenças entre os sexos, suas habilidades, seu desenvolvimento cognitivo, suas emoções e tantas outras características, desenvolvem-se de modo distinto.



Universidade Estadual de Maringá, 17 a 20 de setembro de 2013.



As crianças aprendem em seu convívio familiar e social, maneiras de se tornarem meninos e meninas. Os meninos são fortes, não choram e sempre possuem o poder, já as meninas são delicadas, brincam com de casinha e devem ser submissas e dóceis. Diante disso, as relações cotidianas vivenciadas pelas crianças são determinantes para a construção de suas preferências futuras.



A produção da identidade de gênero “normal” também pode representar a obrigatoriedade de “preferir” determinados interesses (brinquedos e brincadeiras), de desenvolver habilidades ou saberes compatíveis com as referências socialmente admitidas para a masculinidade e para a feminilidade (LOURO, 1998, p. 91).



Oportunizar para as crianças diferentes brincadeiras onde poderão exercer diferentes papéis não lhes dá apenas autonomia, mas auxilia na construção da sua identidade pessoal, pois devemos lembrar que o ato de brincar não tem sexo, cor ou religião. Brincar é uma das atividades fundamentais para o desenvolvimento da identidade e da autonomia. O fato de a criança, desde muito cedo, poder se comunicar por meio de gestos, sons e mais tarde representar determinado papel na brincadeira faz com que ela desenvolva sua imaginação. Nas brincadeiras as crianças podem desenvolver algumas capacidades importantes, tais como a atenção, a imitação, a memória, a imaginação. Amadurecem também algumas capacidades de socialização, por meio da interação e da utilização e experimentação de regras e papéis sociais (BRASIL, 1998, p. 22).



As crianças não se preocupam com as regras existentes nas brincadeiras que definem papéis diferentes entre os sexos, pois o que mais querem é brincar. Na história intitulada Mônica em Brincadeira nas estrelas (Revista da Mônica, n.83, p.64-68), a questão do poder masculino e da meiguice feminina são abordadas. Porém a diferença entre os gêneros é definida pela permissão da Mônica brincar ou não. No final, percebemos que as diferenças são construídas e não naturais, pois os meninos acatam e superam as características tidas como femininas e masculinas. As primeiras atividades das crianças surgem da necessidade de conhecerem o meio que as cercam. É através das brincadeiras que elas começam a compreender regras e atitudes, passando a conhecer o mundo adulto e através destas relações passam a internalizar os conceitos que irão formar sua personalidade e caráter. As histórias apresentam uma série de situações que representariam através das brincadeiras, um rompante entre as fronteiras masculina e feminina, transgredindo tais modelos exigidos pela sociedade e estabelecidos no imaginário social. “Qualquer
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possibilidade de rompimento das fronteiras de gênero aponta uma classificação no campo da patologia, da anormalidade” (FELIPE, 2000, p. 123). Portanto, as brincadeiras infantis mostradas nas histórias em quadrinhos apresentam práticas relacionadas ao gênero que as crianças possuem como base e que são exigidas pela sociedade, mas quando percebem que meninos e meninas podem brincar juntos sem disputa de força conseguem desconstruir os estereótipos impostos e estabelecem uma relação



A RELAÇÃO DE GÊNERO NAS BRINCADEIRAS INFANTIS



Atualmente é comum presenciarmos de maneira ‘natural’, que as brincadeiras entre meninas e meninos possuem pré-determinados seus papéis e cada sujeito já sabe como deve se comportar socialmente. As brincadeiras são as mediadoras entre as crianças, pois através do faz-de-conta a troca de papéis é permitida, pois brincando a criança consegue adentrar o mundo adulto com mais facilidade, sem precisar se preocupar com as regras impostas exteriormente. Diante dos questionamentos, é possível perceber que o processo de construção dos papéis masculinos e femininos na sociedade entendidos pelas crianças, são refletidos e entendidos nas brincadeiras. As escolhas dos brinquedos e das brincadeiras são feitas de uma forma errônea por identidade de gênero. Maio (2011) dialoga com Kupermann (1999), salientando que a educação sexual tem a função de romper com o silêncio e a hipocrisia tradicionalmente imposta pela cultura. Por passarem a maior parte do tempo na escola e em contato com outras crianças, dividindo os espaços e os brinquedos, é através dessa relação singular e única que a criança protagoniza as potencialidades de seu convívio familiar de diferentes formas, propiciando sempre uma nova relação de interação com o outro. Sendo a escola um espaço em que as manifestações sexuais são evidenciadas com recorrência, Maio (2011) destaca que, uma proposta de educação sexual adequada, consciente emancipadora poderia contribuir para o objetivo de discussão de toda comunidade educativa sobre a área da sexualidade. Assim, defende que: há muito que se fazer ainda nessa área. Enquanto encontrarmos deboches, críticas não pertinentes, expressões vulgares, discriminação, preconceitos, sinônimos etc., principalmente no âmbito das escolas, mais se justificam projetos adequados de educação sexual escolar visando a diversos aspectos, entre os quais a reflexão sobre orientação
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sexual atualmente existente, considerando cada pessoa em sua singularidade e inserção cultural [...] (p.199). Na história Como Adultos (Almanaque da Mônica, n.17, p.29-32), a função feminina e masculina estão impostas. Mônica e Cebolinha, Magali e Cascão, representam os papéis de marido e mulher, tendo cada um definido suas funções e representando o modo de vida do grupo social no qual estão inseridos. Ao final, Mônica e Cebolinha percebem que imitar os adultos não é uma brincadeira legal e decidem brincar de outra coisa, deparando-se com os adultos brincando como criança. Para Vygotsky (1998), a brincadeira do faz-de-conta cria uma zona de desenvolvimento proximal, pois a criança brinca, interagindo com outros parceiros e ao encenar papéis, ela se comporta com idade mais avançada do que nas outras atividades do cotidiano. Ao relacionar os aspectos das relações sociais do mundo adulto presentes em seu meio, a criança incorpora as diferenciações dos papéis entre homens e mulheres estabelecendo convenções e ações para cada gênero, representando assim as funções masculinas e femininas próprios da sociedade em suas brincadeiras. Com as diversas mudanças em todo o contexto social e o despontar da mulher para o mercado de trabalho, a divisão de tarefas dentro do ambiente familiar fez-se necessário. Os brinquedos precisaram acompanhar esses avanços, pois é através deles que as crianças expressam a realidade que vivem e vão muito além das convenções sociais e determinações de gênero. As relações das crianças nas brincadeiras acontecem como forma de inclusão de meninas e meninos no contexto social, pois passam a demonstrar o que aprenderam sobre regras e valores e interagem entre eles. Assim, relacionar gênero e brincadeiras nos permite enxergar a simultânea construção de identidade, pois essa construção se dá desde as primeiras relações da criança com o coletivo, possibilitando à ela diversas novos caminhos para o processo de identificação social, reproduzindo, reinventando e apropriando-se do mundo que as rodeia numa relação de convivência que favorece as relações construídas entre meninos e meninas através das brincadeiras infantis.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS



É possível identificar que o faz-de-conta vivenciado pelas crianças nas brincadeiras, revela-se um fenômeno bastante complexo pois mesmo com pouco tempo de interação, meninos e meninas conseguem organizar e estruturar suas brincadeiras definindo cada um o seu papel. Sabemos que não é um processo igual para todas as crianças, pois as interações se diversificam diante de cada contexto social. Constata-se também que, apesar de todos os estereótipos impostos pela sociedade, nas brincadeiras as crianças conseguem encontrar meios para transgredir reagindo como podem e resistindo as pressões das expectativas dos adultos quebrando as regras imperantes, percebendo que em alguns casos os mesmo também sentem a necessidade de transgredi-las, fato esse evidenciado na história “Como Adultos”. Perceber que há um discurso imposto pela sociedade não é algo fácil, pois meninos e meninas que infringem as fronteiras do gênero são oprimidas e em sua maioria rejeitadas pelos amigos e até mesmo familiares. Precisamos entender que as crianças possuem uma visão diferenciada que subverte o sentido de ser menino ou menina, pois as interações que acontecem entre elas através das brincadeiras não são somente reproduções do que vivenciam em seu meio mas também uma maneira de contrariar os preconceitos e as imposições em relação aos estereótipos de gênero.
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